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Resumo 

O mundo do design editorial caracteriza-se pelos seus vários tipos 
de publicações, que têm em comum,  apesar das diferenciações 
no estilo e no tipo de informação, o facto de procurarem relacio-
nar o tema com o seu aspecto visual e com o seu público-alvo.
	 Neste trabalho reflectiu-se sobre as características de 
um tipo específico de publicação, as revistas de informação 
generalista. Neste caso particular a revista “SÁBADO”, de modo 
a tentar perceber de que forma os designers interpretam as suas 
temáticas e as transportam para a página impressa

Palavras-chave: Design editorial, Revistas de informação, 	
	 Suplementos, Informação



Abstract 

The world of editorial design is characterized by its various 
publications, which have in common, despite the differences 
in style and type of information, the fact that seek to relate the 
theme with its visual appearance and your target audience . 
	 This work is reflected on the characteristics of a speci-
fic type of publication, the magazines of general information. 
This particular magazine “SÁBADO”, to try to understand how 
designers interpret its themes and transport it to the printed 
page

Keywords: Editorial Design, newsmagazines, 			 
	 Supplements, Information
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Introdução

A revista, uma das mais antigas formas de comunicação impressa, possui características 
que a diferenciam dos outros meios de comunicação, não apenas pelo seu especto visual 
mas também pela temporalidade e expressividade que transmite à notícia. Por ser semanal, 
ou mesmo mensal, e não diária, como a grande maioria dos jornais, as revistas têm mais 
tempo para trabalhar os artigos, – o design da página e interpretar os acontecimentos. 
O design gráfico nas revistas tem como objetivo organizar as informações na página 
e facilitar a compreensão da mensagem, e, como consequência diferenciar a publica-
ção da concorrência. Uma vez que todas utilizam componentes gráficos semelhantes, 
esta diferenciação é feita através da organização das informações e da forma como são 
apresentadas, de forma a contribuir para fidelizar e manter o interesse do leitor. Para 
isso é importante a criação de uma identidade visual capaz de se relacionar e cativar o 
público-alvo. É precisamente este ponto, sobre como as revistas interpretam as ideias 
literárias e as transportam para a página que vamos abordar neste trabalho. Para isso 
vamos utilizar como estudo de caso a revista de informação portuguesa “SÁBADO”, 
uma revista semanal, com um claro posicionamento de mercado e de identidade visual 
marcante, que aborda um grande número de temas distintos, desde o entretenimento, 
à informação e à interpretação dos acontecimentos. 
	 O trabalho está dividido em três capítulos. O primeiro deles diz respeito à forma 
como os designers interpretam os diferentes tipos de mensagem e como determinam 
qual a melhor maneira de transmitir a informação na revista “SÁBADO”. No segundo 
foi feita uma análise diacrónica da mesma revista (que abrange desde as primeiras 
edições até às de 2013), onde reflectimos sobre os diferentes elementos que a consti-
tuem, e onde analisámos os seus sucessivos redesenhos. Por fim, no último capítulo, 
foi realizado um estudo comparativo entre a revista “SÁBADO” e as suas homólogas no 
mercado editorial, com especial destaque dado à revista “VISÃO”, a sua concorrente 
directa em território nacional.
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Enquadramento e redesenhos

A revista “SÁBADO” foi fundada em 2004, tendo como primeiro director o jornalista João 
Gobern, e desde cedo se caracterizou por ser uma revista com jornalismo rigoroso, criatividade 
e irreverência. Ao longo da sua história sofreu alguns redesenhos que alteraram o seu aspecto 
inicial com o objectivo de a melhorar e modernizar. O primeiro foi realizado logo após as 
primeiras edições da revista, e foi desenvolvido por Carles Duran do “Grupo Cyan” (ver anexo 
I). O seguinte redesenho foi realizado quando a revista comemorou os 10 anos de existência 
em 2014, e foi desenvolvido também por Carles Duran, sob a direcção de Rui Hortelão. 
	 Neste trabalho focámo-nos essencialmente no primeiro redesenho (2004-2014), onde 
o principal factor diferenciador residia na atribuição de uma nova paleta de cores às caixas de 
informação dos artigos, e na escolha de novos elementos tipográficos. Na anterior versão eram 
utilizadas uma grande variedade de famílias (“Bell Gothic”, “Caecilia”, “Interstate” e “Warnock”), o que, 
se por um lado, aumentava a quantidade de factores contrastes e gerava ritmo de leitura, tornava 
também confusa a visualização da revista. 
	 Os novos tipos escolhidos foram cingidos a uma variação de duas famílias e eram “Taz” 
e o “Borges Blanca”, que geravam um contraste estilístico mais harmonioso.

Evolução da revista “SÁBADO” ao longo dos seus 10 anos (2004/2014) de história 
Exemplo de capas da revista “SÁBADO” antes e depois do redesign de acordo com as novas 
linhas gráficas. Como podemos observar no primeiro redesign (capa do meio) para além da tipo-
grafia e da organização dos elementos na capa o logo também sofreu alterações, com o objectivo 
de lhe dar maior coesão e destaque. O estilo e tipografia do cabeçalho manteve-se, com o mesmo 
fundo vermelho que passou a ocupar toda a largura da revista. O título passou a ser apenas bran-
co, com a introdução de uma ligeira sombra que lhe confere destaque. No último redesign (capa 
da direita) podemos observar as ligeiras alterações da capa que preservam toda a identidade da 
revista com o logotipo a ser ajustado a dimensões que permitem dar maior dinamismo à capa, em 
termos tipograficos, os títulos principais são agora compostos por tipo de letra serifado “Breve” 
(desenhada por Dino dos Santos) de proporções estreitas e aparência consistente.
Revista SÁBADO edição 1, 7 a 13 de maio de 2004, Capa; Revista SÁBADO edição 433, 16 a 22 de agosto de 2012, Capa; Revista 

SÁBADO edição 526, 29 de maio a 4 de junho de 2014, Capa
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1.1  Diferentes tipos de mensagem: de que forma os designers 
      interpretam as ideias literárias e as transportam para 
      o design editorial?

É possível atribuir qualquer aspeto visual a uma ideia. A tarefa do designer é descobrir qual 
a melhor forma de a transmitir, e isso, no design editorial, acontece através de uma troca de 
ideias com o jornalista ou o editor  responsável pelo artigo. A principal função do designer é 
analisar o tipo de conteúdo dos artigos e perceber que aparência e sensação as  mensagens dos 
mesmos devem transmitir. Para percebermos qual o melhor caminho para o fazer é necessário 
entender de forma precisa qual  o tema da mensagem. Para Timothy Samara, “a função da mensa-
gem é sempre a mesma: envolver o público naquela mensagem ou assunto durante um período de tempo através de cores, 
imagens e tipografia específicas”1. As informações conceptuais possuem, segundo o autor, três funções: 
A função primária, que consiste no assunto em si ou na ideia objetiva que vai ser percebida 
pelo leitor, como por exemplo um artigo relacionado com a história dos reis de Portugal ou 
com a política nacional etc.; A função secundária que se desenvolve através da função primária 
e se centra em tornar a mensagem clara e acessível ao leitor de modo a que esta lhe faça mais 
sentido, e que afeta, não só o aspecto visual da mensagem mas também a sua organização, e 
obriga a perceber qual o tipo de mensagem, a sua função primária, e quem são os possíveis 
leitores. Obviamente que um artigo relacionado com a eleição de um novo Papa deverá ter uma 
abordagem visual e gráfica diferente de outro relacionado com desporto ou artes, pois tratam-se 
de temas completamente distintos. 
	 A maioria das mensagens possui ainda uma terceira função, a de transmitir uma inter-
pretação emocional ou cultural ao público de forma a diferenciá-la, ou seja, é a mensagem 
que influência a perceção ou o ponto de vista do público em relação a um assunto de forma a 
torná-lo mais relevante.
	 O designer pode dar maior destaque a qualquer um destes tipos de mensagem, contudo, 
os efeitos sobre o público irão ser diferentes: se for dada maior importância à função primária 
de um tema, o público julgará o conteúdo como sendo de maior confiança e credibilidade; se 
a função secundária for destacada dará ao leitor a ideia de fazer parte de uma comunidade, 

DESIGN
PARA LEITURA

1	 SAMARA,Timothy, “Guia de Design Editorial” Bookman 2011, pág.12-19
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como se aquele artigo fosse pensado especialmente para ele. Se por outro lado, a função terciária 
for destacada o público vê a publicação como uma oferta de venda ou um apelo a uma ação. 
O design editorial pode deste modo desempenhar várias funções como transmitir diferentes 
sentidos e expressões do conteúdo, organizando-o de diferentes formas de maneira a atrair a 
atenção, e a facilitar a leitura do espectador. O designer deve trabalhar com os leitores da publi-
cação com o objectivo de avaliar a forma editorial do conteúdo para perceber qual o método 
que melhor transmite a mensagem, qual o público-alvo a quem esta se destina, assim como 
estabelecer a ordem pela qual o conteúdo será apresentado. Qualquer que seja o tipo da infor-
mação ou a forma de a expor que o designer escolha enfatizar é importante fazer uma lista de 
questões para a concepção do conteúdo:

	 Qual o assunto do artigo? Será algo concreto ou abstrato?

	 Perceber se a informação será divida e em quantas partes

	 Quais as cores associadas ao assunto?

	 A quem é que o artigo se destina?

Numa revista como a “SÁBADO” que escreve sobre uma grande variedade de temas, estas 
decisões acabam por ter grande importância, pois é necessário relacionar o assunto com o seu 
aspecto visual.

Figura 1 Três principais funções do conceito 
Exemplos das três principais funções do conceito, da esquerda para a direita, a função primária, 
relacionada apenas com o aspecto essencial e direto do assunto, a função secundária direcciona-
da para um público específico, e por fim, a função terciária, que filtra ainda mais a interpretação 
da mensagem primária  

UM BOM DESIGN EDITORIAL CONSISTE ANTES DE MAIS NADA,  
EM CONSEGUIR QUE AS PESSOAS TENHAM VONTADE DE LER  
E DEPOIS EM CONTAR UMA HISTÓRIA

Mark Porter
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2.1  Organização dos elementos na página 

Seja qual for o tipo de publicação editorial, as informações devem ser transmitidas ao leitor 
por uma ordem de importância, atribuída a cada parte do texto pelo designer, ou seja, tal diz 
respeito ao que deve ser visto e lido em primeiro lugar pelo leitor. Isto pode ser conseguido 
alterando as variantes do texto; o corpo, a caixa alta2, ou através da mudança de espessura dos 
elementos ou alterando a textura da mancha. 
	 Na capa de uma publicação, o título é o mais importante e por isso deve ser o primeiro 
texto a ser lido pelo leitor. No interior da publicação o texto deve interagir com as legendas, 
destaques, e outros detalhes, contudo, o texto do artigo em si deve ser visualmente diferente 
dos outros elementos. O designer tem ao seu dispor uma grande variedade de abordagens para 
estabelecer uma hierarquia no texto. Por exemplo, alterar a escala, ritmo ou orientação de um 
texto de forma a diferenciá-lo do resto e assim dar-lhe mais importância. O designer pode 
ainda juntar a maioria dos elementos, ou separar um elemento especifico. Dado o facto de este 
elemento estar separado dos restantes dá-lhe mais peso visual e dará ao leitor a ideia de se tratar 
do título do texto. 
	 Numa publicação, as diferentes posições que o texto assume distinguem não só a sua 
importância mas também a sua função, pelo que o texto principal de um artigo deve aparecer 
sempre na mesma posição, normalmente centrado na página. Outros elementos da página como 
o título da secção, ou o rodapé corrente da publicação, com o número de página e a data, têm 
uma importância secundária devido à distância destes em relação ao elemento principal da 
página, o texto corrente, e por isso passam quase despercebidos ao leitor. 
No que se refere à revista “SÁBADO”, o texto corrente interage com as legendas, os destaques, 
as caixas de informação, entre outros elementos, e por isso ocupa uma área consistente de forma 
a ser visualmente percepcionado como diferente desses outros elementos. Assim, podemos 
observar que os espaços à volta do texto são manipulados com o objectivo de criar diferentes 
níveis de importância. Para além das diferenças de espaçamento entre os elementos, a hierarquia 
também é definida pelo tamanho, peso da tipografia que dão ao leitor a informação sobre o que 
deve ser lido em primeiro lugar, sendo por isso fácil de diferenciar na página o título do artigo, 
o leed, as legendas etc. Os títulos de abertura de cada secção são sempre a negro em caixa alta, 

ANALISE
DA REVISTA “SÁBADO”

2	 É uma expressão utilizada em tipografia que se refere à escrita em letras maiúsculas, inversamente a caixa baixa 
corresponde à escrita com letras minúsculas



Figura 2 Página dupla e a sua organização 
Exemplo de uma página dupla onde pudemos observar que a maioria dos elementos foram agru-
pados de forma estratégica, titulo e leed foram separados através de um maior espaçamento. As-
sim, a uniformidade necessária para que o leitor siga em frente é interrompida criando um ponto 
de fixação, que é interpretado pelo leitor como mais importante que  os restantes elementos.
Revista SÁBADO, 20 a 26 de dezembro de 2012, edição 451, pág.84-85 

para informar o leitor que se trata de uma secção distinta da anterior. Outra estratégia de dife-
renciação é a cor da tipografia (normalmente vermelho) usada para destacar algumas partes do 
texto como legendas ou palavras-chave nos títulos. Estas modificações na cor tipográfica criam 
uma ilusão de profundidade. Estes elementos são mais chamativos para o espectador, e por isso 
ocupam o nível superior da hierarquia. A paginação serve-se assim de todas estas variantes na 
criação da página de forma a hierarquizar a informação e a transmitir equilíbrio à composição.

ANALISE
DA REVISTA “SÁBADO”

O DESIGN PODE DESEMPENHAR VÁRIAS FUNÇÕES, COMO  
POR EXEMPLO DAR EXPRESSÃO E PERSONALIDADE AO CONTEÚDO, 
ATRAIR E RETER A ATENÇÃO DOS LEITORES OU ESTRUTURAR 
O MATERIAL DE UMA MANEIRA MAIS NÍTIDA

Yolanda Zappaterra
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Títulos correntes
Funcionam como marcadores 
de informação, que localizam 
o leitor dentro da revista

Antetítulo
Funciona como uma 
pequena introdução 
do tema que vai 
ser apresentado

Título
É o maior elemento 
tipográfico da página, 
está por isso no topo 
da hierarquia

Texto
É a maior mancha
tipográfica da página
que se divide
por três colunas

Leed
Todos os artigos pos-
suem um leed, de duas
a três linhas que  
esclarece o conteúdo 
do título

Destaques
Pequenas partes do texto que ganham maior relevo, são pontos 
importantes que o designer ou o editor julgam merecer maior 
evidência. Surgem normalmente no centro da mancha
de texto a vermelho, ganhando assim maior importância visual

2.2  Levantamento
       Iconográfico

Esquema 1 Princípais
elemetos na página



Caixas de informação
São elementos que contêm informação ou curiosidades
que complementam o texto principal, na maior parte das vezes
estas caixas são delimitadas por uma moldura rectangular
e costumam estar pocisionadas na zona central da mancha de texto

Legenda
São pequenos textos
que acompanham 
as imagens e que 
fornecem informações 
sobre o conteúdo 
da fotografia, normal-
mente estas informações 
econtram-se fora da área 
da fotografia, mas em 
alguns casos a legenda 
aparece dentro 
da fotografia quando 
esta contém vários 
elementos que necessi-
tam de descrição  
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2.3.1  Organização e importância 

A capa de uma revista é um dos seus elementos mais importantes, pois é aquele que transmite a 
primeira impressão geral que o público tem da publicação. Para Timothy Samara, “a capa funciona 
como uma embalagem, mas também como uma ponte entre o mundo exterior e a experiência interior da publicação. Seja 
ela projetada para vender ou informar, deve ser levada cuidadosamente em consideradação”3. 
	 No caso da “SÁBADO” a capa funciona como uma ferramenta que reflete a informação 
sobre o conteúdo específico daquela edição e contém, também, a imagem e a marca da revista. 
Uma vez que as publicações são expostas em quiosques, a capa deverá conseguir distinguir-se do 
resto da concorrência, através de uma imagem forte, boa organização do texto e da manchete4 
que deverá ser simples e tipograficamente forte, de forma a atrair maior interesse e influenciar o 
público-alvo a comprar. A capa da revista contém assim três objetivos fundamentais: Identificação, 
distinguindo-a da concorrência através do seu logotipo e tipo de paginação; despertar a atenção 
do leitor, de forma a que a revista não passe despercebida nos quiosques onde compete com 
muitas outras publicações; indicar, através de imagens e texto os acontecimentos em destaque 
bem como os principais conteúdos.
	 Segundo Yolanda Zapaterra, “as capas podem ser desenhadas de diferentes maneiras, e por isso são 
classificadas em três grupos principais: capas figurativas, conceptuais ou baseadas em texto”5. Apesar de a maioria 
das revistas se concentrar apenas num tipo de capa, a revista “SÁBADO” aufere de uma maior 
liberdade criativa o que lhe permite ensaiar os diferentes tipos de capa com o objetivo de dife-
renciar o aspecto visual da revista de edição para edição, assim como surpreender e cativar um 
maior número de leitores. Tal é feito sem nunca desrespeitar o aspecto estrutural da revista.

CAPA

4	 A manchete é a noticia mais importante da capa e trata o acontecimento que segundo a linha editorial da revista merece 	
	 o maior destaque em correspondência com a orientação editorial da publicação.

5	 ZAPATERRA, Yolanda, “Diseño Editorial”, GG 2008, pág.34

3 	 SAMARA, Timothy, “Guia de Design Editorial”, Bookman 2011, pág.84 

2.3



Figura 3 Exemplos de capas e da sua organização
Exemplos de capas onde podemos ver os principais elementos que as constituem. Em cima 
o nome da publicação que funciona também como logotipo. Este elemento ocupa sempre a mesma 
posição na capa e mantém sempre a mesma tipografia e cor. Em seguida o título principal  
da edição com a foto relacionada com o mesmo domina toda a composição; Por fim podemos  
encontrar referências a artigos de menor importância. Apesar da existência de uma foto principal 
é também comum a introdução de outras imagens, mais pequenas, muitas das vezes em cima  
do próprio logotipo, que servem não só para ilustrar os artigos secundários, bem como nestes casos 
para anunciar uma promoção da revista. 
Revista SÁBADO, 28 de fev. a 6 de mar.; 7 de mar. a 14 de mar.; 14 de mar. a 20 de mar. 2013, edições 461, 462, 463, Capas

NÃO VEMOS UMA MULHER DE SUTIEN PRETO NA CAPA
DE UMA REVISTA DE JARDINAGEM, MAS APOSTO QUE
A PUNHAM LÁ SE PENSASSEM QUE VENDIAM MAIS EXEMPLARES

Andy Cowels, diretor de arte da revista Rolling Stone
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Figura 4 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 26 de abril a 2 de maio, 2012 edição 417, Capa

Figura 5 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 15 a 21 de setembro, 2011 edição 385, Capa

Figura 6 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 15 a 26 de março, 2012 edição 411, Capa

2.3.2  Capas figurativas
Este tipo de capas são mais comuns nas publicações 
editoriais relacionadas com a vida social ou a moda, 
onde se utiliza frequentemente uma fotografia 
de rosto ou corpo. Apesar de muitas publicações 
utilizarem este tipo de capa, a “SÁBADO” utiliza 
algumas estratégias para tornar as suas fotos mais 
interessantes e chamativas. Isto é conseguido 
através da utilização de fotografias que expressam 
emoções menos frequentes, e do contacto visual, 
fundamental para atrair os leitores (ver fig.4). Uma 
fotografia de corpo inteiro, por exemplo, com uma 
figura em movimento pode transmitir a ideia de 
dinamismo e aventura (ver fig.6). Contrariamente 
a outros tipos de capa onde podemos, ou não, 
destacar o título principal, conforme o conceito 
que queremos passar, neste tipo de capa é sempre 
necessário jogar com a imagem e perceber qual é a 
melhor forma de colocar os restantes elementos da 
página de forma a dar-lhes o destaque necessário.



Figura 7 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 24 a 30 de janeiro, 2013 edição 456, Capa
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2.3.2  Capas exclusivamente 
tipográficas
Este tipo de capa é bastante raro atualmente, mas  
é precisamente isso que aumenta o seu impacto  
no espectador. As letras e palavras são formas 
poderosas que, por vezes, têm maior impacto 
visual do que as próprias imagens. A escolha da 
tipografia, nestes casos, é também influenciada 
pelo tipo de tema que a revista aborda, ou seja,  
é necessário criar uma ligação entre a tipografia  
e o tema abordado, o que torna a compreensão 
da mensagem por parte do leitor imediata a todos 
os níveis. Como também podemos ver em alguns 
casos, as letras assumem qualidades pictóricas, além 
daquelas que definem a sua forma, na fig.9 é dado 
maior destaque ao ano de “2013”, as dimensões 
extremas do ano fazem com que o número entre 
no domínio das imagens.

Figura 8 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 10 a 16 de maio, 2012 edição 419, Capa

Figura 10 Capa SÁBADO 

Revista SÁBADO, 27 de março a 3 de abril, 2013 edição 465, Capa

Figura 9 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 13 a 19 de setembro, 2012 edição 437, Capa



Figura 11 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 31 de janeiro a 6 de fevereiro, 2013 edição 457, Capa
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Figura12 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 4 a 10 de outubro, 2012 edição 440, Capa

Figura13 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 29 de março a 4 de abril, 2012 edição 413, Capa

Figura14 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 6 a 3 de junho, 2012 edição 423, Capa

2.3.2  Capas conceptuais
Uma das imagens de marca da revista “SÁBADO” 
são as suas capas e entradas de artigo conceptu-
ais. Este tipo de capas acabam por ter um grande 
impacto, pois expressam apenas o conceito geral 
de uma história, em vez de a mostrar literalmente, 
ou seja, transmitem expressão e personalidade ao 
conteúdo, de forma a captar a atenção do leitor. 
Na conceção deste tipo de capas utilizam-se várias 
técnicas, como o uso de ilustrações, tipografia, 
recortes e colagens. Assim, este tipo de capas 
funciona como uma espécie de cartaz, pois têm o 
objetivo de ser chamativas. Contudo, e por muito 
conceptual ou artística que a capa seja, muitos dos 
seus elementos mantêm-se inalterados, como o 
título principal, o logotipo e os restantes títulos 
secundários da edição.



Figura15 Capa SÁBADO 
Revista SÁBADO, 8 a 14 de setembro, 2011 edição 384, Capa
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2.4.1  Formato
 
Nas publicações periódicas a legibilidade do texto e a clareza da informação são aspetos funda-
mentais para que a mensagem chegue ao leitor, contudo, para o designer existe algo ainda 
mais importante, a integração de imagens, cores e outras mensagens através da conjunção de 
um layout6 dinâmico e de uma estrutura consistente. A publicação como um todo é um objeto 
que interage com a audiência, e para facilitar essa interação o aspeto das páginas interiores de 
uma revista não deve perder a sua ligação visual e conceptual. Grande parte da construção de 
uma publicação está relacionada com os aspectos conceptuais do conteúdo, a força visual das 
imagens e da tipografia. Antes de começarmos a analisar a forma como todos estes elementos 
se interligam entre si na página é necessário considerar onde é que se encontram e como isso 
pode influenciar a organização da página, ou seja, o formato da publicação. Muitas publicações 
utilizam formatos padronizados, que são bastante úteis, pois cabem facilmente na maioria dos 
expositores. As proporções destas edições fazem uso inteligente dos tamanhos de folha padrão 
o que permite um menor desperdício de papel. 
	 A “SÁBADO” apresenta um formato ligeiramente inferior ao A4. Uma vez que os leitores 
esperam o padrão, pequenas mudanças no formato da publicação criam uma mudança imediata 
na apresentação (diferente da que os leitores estão habituados a ver) sem afetar as questões 
práticas (a legibilidade do texto, o espaçamento, a hierarquia e a estrutura). O formato também 
é pensado em função do leitor, pois como é ligeiramente mais pequeno e também mais prático 
e fácil de transportar. A dimensão da revista desempenha um papel muito importante na forma 
como a publicação é experimentada. O formato vertical, por exemplo, reflete o corpo humano, 
uma vez que cria um impulso visual e de leitura que é tenso e ativo.

ESTRUTURA
E INTEGRAÇÃO

6	 Layout é uma palavra inglesa, que significa plano, arranjo, esquema, design ou projeto. Na área do design editorial,  
o layout é um esboço ou rascunho que mostra a estrutura física de uma página de um jornal ou revista. O layout engloba elementos  
como texto, gráficos, imagens e a forma como se relacionam num determinado espaço. Assim, o layout consiste num rascunho,  
esboço ou projeto que dá uma ideia de como será a aparência final da página. Pode ser um desenho simples numa folha ou algo mais 
evoluído, quando o projeto já está numa fase mais avançada.
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A1

A2A4

A3

A5

A6

205 x 275mm
formato:

Figura 16
Formatos
de papel
e da revista
“SÁBADO”

Exemplos 
dos diferentes 
formatos padrão 
usados na Euro-
pa. Utiliza-se um 
sistema proporcio-
nal com base num 
metro quadrado 
de papel (A0), 
a sua proporção 
é projetada  
de forma a que 
quando dobrada 
a folha mantenha 
a mesma propor-
ção que a anterior 
possuía. O formato 
de papel A4 
é o mais próximo 
do formato 
da revista “SÁ-
BADO” e mede 

210x297mm.  
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2.4.2  Grelha
 
Na mesma página o texto pode apresentar-se a toda a largura da página ou composto em colunas. 
É necessário estabelecer uma relação de funcionalidade entre o corpo da letra, as características 
do tipo, a entrelinha7 e a largura de colunas. Para Robert Bringhurst, “a grelha proporciona consistência 
à publicação, uma coerência visual que permite ao leitor concentrar-se no conteúdo em detrimento da forma”8. Timothy 
Samara refere também que, “a grelha introduz uma ordem sistemática ao layout, que diferencia tipos de informação, 
e que facilita a navegação entre eles. O leitor sabe onde localizar a informação procurada, porque os pontos onde se cruzam 
as divisões horizontais e verticais funcionam como sinalizadores daquela informação”9. 
	 Nas publicações periódicas, ao contrário de um romance, a largura das colunas é bastante 
menor pois ilustram artigos e notícias muito mais curtos. Esta composição em colunas encon-
trada em revistas e jornais, deve-se ao facto de, deste modo, as manchas dos diferentes artigos 
ou notícias se articularem melhor entre si com imagens, respondendo à dinâmica imposta pela 
periodicidade. Todo o trabalho de design tem como objetivo final a resolução de problemas  
a nível visual e organizacional. A grelha é assim uma forma de organizar os vários elementos 
da página, títulos, texto, imagens etc. 
	 São várias as vantagens de trabalhar com grelhas pois introduzem uma organização 
sistemática ao layout, diferenciando os tipos de informação e facilitando a navegação entre eles. 
Na revista em análise é utilizado um sistema base de doze colunas onde o texto e as imagens 
podem ser expostos com grande clareza, e que permite uma maior flexibilidade. As colunas 
podem ser utilizadas de forma dependente umas das outras para um texto corrente, ou inde-
pendentes para pequenos blocos de texto. A grelha de colunas também possui uma estrutura 
subordinada formada por guias horizontais, que são intervalos verticais que permitem ao 
paginador acomodar quebras incomuns de texto ou de imagem na página e que criam faixas 
horizontais ao longo do formato. A utilização de grelhas na revista não tem apenas o objetivo 
de organizar o material mas também de o hierarquizar. Nos artigos mais pequenos utiliza-se 
uma grelha de quatro colunas, enquanto os artigos principais utilizam uma de 3 colunas.

Figura 17 Grelha da revista

Na imagem podemos observar 
a grelha utilizada na revista
 “SÁBADO” de 12 colunas, este 
sistema é bastante flexivel pois 
permite que o texto se des-
dobre entre 2, 3 ou 4 colunas 
usadas nas diferentes seções 

da revista.  

9	 SAMARA, Timothy. “Grid: Construção e desconstrução“ Cosac & Naify 2007, pág.9

8	 BRINGHURST, Robert. “Elementos do Estilo Tipográfico”. Cosac & Naify 2005

7	 Entrelinha refere-se ao espaço entre duas linhas de texto. A entrelinha deve ser grande o suficiente para poder
	 proporcionar uma leitura optimizada do texto, essa medida, contudo varia conforme o corpo e a fonte utilizada.



Mundo

Marcadores
Têm como função informar 
o leitor do início de uma 
nova secção

Colunas
São alinhamentos verticais que criam 
divisões horizontais entre as margens, 
neste caso temos uma grelha de três 
colunas, no entanto na revista “SÁBA-
DO” utilizam-se grelhas diferentes 
que correspondem a tipos distintos 
de informação

Guias Horizontais
São linhas que dividem o espaço de forma 
horizontal. Estas guias ajudam a conduzir 
o olhar ao longo da página sendo também 
utilizadas para alinhar texto e imagem

Margens 
São o espaço 
branco entre o fim  
da página e o con-
teúdo, a área onde  
o texto e as ima-
gens serão organi-
zados. As margens 
não apresentam  
as mesmas medidas 
(margem superior 
25mm, margem  
inferior, dentro  
e fora, 15mm) o que 
ajuda  a estabelecer  
a tensão global  
no interior da publi-
cação

Goteira (5mm)  
São os espaços 
brancos situados 
entre duas colunas, 
a goteira deve ser 
larga o suficiente 
para poder separar 
as duas colunas  
e não dificultar  
a leitura

Esquema 2 Grelha 
utilizada e seus 
constituintes
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2.4.3  Organização e sequência
 
Outro aspeto relacionado com a estrutura da revista é o ritmo e a sequência das páginas, que 
estão relacionados com o tempo que o leitor “gasta” em cada página. Ao variar esse ritmo do 
mais tranquilo ao mais dinâmico a publicação pretende atingir vários objetivos. A cada página 
o leitor é envolvido de forma diferente pelas novas variações da apresentação, por outro lado, 
essas diferenças de ritmo também transmitem ao leitor uma mudança significativa no tipo de 
conteúdo, o que demarca a alternância entre as diferentes secções10 da revista. Isto também é 
evidenciado pelo número de colunas utilizadas, pela cor tipográfica, e pelo tipo de imagens 
apresentadas. 
	 Grande parte da organização de uma publicação é determinada pela sua estrutura geral. 
A revista “SÁBADO”, designadamente, está dividida em diferentes partes: uma série de secções 
fixas com páginas dedicadas ao mesmo tipo de informação a cada edição, como os artigos de 
opinião, o editorial ou a entrevista semanal, que podem ser vistas em todas as edições na mesma 
ordem, tais como a “Entrevista” os “Bastiadores” (trata-se de um texto escrito pelo diretor da 
revista onde se faz uma pequena introdução aos principais destaques da “SÁBADO” e “Tenta-
ções”). e o “Editorial”. Estas secções são depois acompanhadas por outros artigos principais, que 
ocupam mais páginas e exploram com mais profundidade os temas principais da semana e que 
apresentam conteúdos diferentes a cada edição. Dentro de cada secção os artigos têm uma variação 
visual, para tornar a leitura mais interessante para o leitor. Estas variações visuais entre secções 
são conseguidas através de uma diferenciação estrutural, que utiliza uma grelha diferente para 
cada tipo de informação. Nos artigos de opinião utiliza-se a grelha tradicional de três colunas, 
visível em quase toda a revista. Noutras secções como a “Semana”, que se caracteriza por ter 
artigos de menor dimensão, utiliza-se uma grelha de quatro colunas, com filetes11 a dividir os 
artigos. O ritmo também não é apenas visto em secções diferentes mas também em artigos de 
maior dimensão como o “Destaque”, o artigo de maior importância da edição semanal e que 
por isso ocupa várias páginas da revista. A articulação do seu conteúdo com texto e imagens 
muda continuamente a cada página, de acordo com a posição relativa dos elementos. Por outro 
lado, a secção da “Sociedade” apresenta artigos mais pequenos (normalmente de uma página), 
que proporcionam uma leitura muito mais rápida. Contrariamente ao que se verifica num 
romance que só poderá ser entendido quando lido  de forma ordenada e integralmente, não se 

10 	 Espaço que na organização editorial de uma publicação se dedica a um tema que pode ser mais ou menos desenvolvido, 
podendo ter características gráficas que lhe transmitem alguma autonomia nessa edição

11	 São linhas utilizadas no design gráfico e editorial que servem para reforçar a divisão entre dois elementos, como 
texto ou imagens.



Figura 18 Organização nas páginas 
Exemplo de um artigo de “Destaque”, onde pode-
mos observar a principal estratégia de sequência 
com a utilização de imagens ao corte e em peque-
nos formatos sempre no topo da página. Esta es-
colha na disposição das imagens aumenta o peso 
visual nessa zona, contudo isso é balanceado com 
a disposição de caixas de informação, assim como 
a utilização de destaques que também transmitem 
uma ideia de sequência através da ordem das co-
res utilizadas que vão sendo alternadas em todas 
as páginas.
Revista SÁBADO, 21 a 27 de fevereiro, 2013 edição 460, pág.32-39
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Capa Publicidade OpiniãoBastiadores Do LeitorEditorialSumário OpiniãoPublicidade PublicicadePublicidade

1 2 8 103 9 114 5 6 7

A Semana DestaqueObituário DestaqueEntrevistaA Semana DestaquePublicidade DestaqueEntrevista

12 18 2013 19 2114 15 16 17

Portugal DinheiroPortugal OpiniãoMundoPortugal DinheiroPublicidade PublicidadeMundo

22 28 3023 29 3124 25 26 27

Segurança OpiniãoSociedade FamíliaSociedadeSegurança PublicidadeSociedade FamíliaSociedade

32 38 4033 39 4134 35 36 37

Social ArtesFiguras PublicidadeDesportoSocial ArtesFiguras ContracapaDesporto

42 48 5043 49 5144 45 46 47

Esquema 3 Exemplo da sequência das princípais secções da revista “SÁBADO”

pode esperar que a revista seja lida de uma ponta a outra, devido à multiplicidade dos temas, 
ou seja, a sua leitura deverá começar normalmente pela capa e depois saltar de artigo em artigo 
conforme os interesses do leitor. Para tal é necessário garantir uma organização consistente de 
forma a facilitar a utilização da revista, quer por parte dos leitores habituais, quer ocasionais.
Dos artigos principais o “Destaque” é sempre o que aparece em primeiro lugar e aquele de tem 
um maior número de páginas. Seguem-se os restantes artigos, muitos deles apenas de página 
dupla. Outro especto importante são os textos de opinião, normalmente de página simples, 
que estão distribuídos ao longo da revista e que servem de divisão entre as secções principais. 
Nestes artigos de opinião é focado, não só o ponto de vista informativo mas também a pers-
pectiva pessoal. Estes são assinados por personalidades que se destacam em várias áreas como 
política ou economia. No esquema em baixo podemos ver como se organiza normalmente  
a revista em termos de conteúdo. 



Sumário
 
Localizado no início da revista o sumário é uma ferramenta bastante útil, principalmente para 
os novos leitores, que podem assim conhecer e encontrar de forma rápida os vários artigos da 
revista. Não parecem, contudo, tão importante para os leitores mais experientes, pois é fácil 
encontrar um artigo específico, uma vez que as várias secções da revista ocupam sempre a 
mesma posição a cada edição. Mesmo assim continua a ter importância dentro da publicação 
pois é a única página que direciona o leitor para os conteúdos.
	 O sumário localiza-se normalmente na página direita da revista, por ser mais visível. 
Contudo, e porque a página da direita é mais cara e adequada a publicidade, o sumário é muitas 
vezes relegado para a página da esquerda. Na revista “SÁBADO” está organizado em forma de 
lista, de maneira a ser mais prático e informativo. É também complementado por imagens que 
ilustram os principais artigos das secções. Os diferentes formatos das imagens acabam também 
por ter influência na organização dos conteúdos desta página, o que acaba por alterar o seu 
especto a cada edição.

Figura 19 Organização do Sumário
Exemplo de como o sumário  
é organizado na página. 
A cada edição a disposição
de texto e imagens é alterada
Revista SÁBADO, 13 a 19 de setembro, 18 a 24 

de outubro, 2012 edição 437, 442; sumário
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2.5.1  Fotografia
 
A fotografia é um elemento de grande importância nas publicações. Devido à atracão que este 
elemento exerce no leitor, ajuda a uma maior rapidez na perceção do texto e da quantidade  
de informação que transmite de modo expedito. Segundo Nilton Hernandes, “a fotografia passou a 
ser mais valorizada nos últimos anos nas publicações impressas. Para tentar fidelizar os leitores a fotografia rompe o sentido 
de ser um mero registo da realidade para passar a estar num novo patamar que valoriza a estética e a originalidade”12. 
John Morrish refere ainda que, “as revistas são um meio visual, que exige inteligência e estratégia no uso das 
fotografias, ou seja, os editores não podem pensar nas imagens apenas como uma forma de acompanhar ou ilustrar o texto, 
a ideia não é deixar o artigo com bom especto mas sim trabalhar as imagens numa relação de igualdade com o texto”13.
	 A fotografia é uma forma de realizar reportagens visuais com o objetivo de prender  
a atenção do leitor, mas também de transmitir um tipo de informação que só o texto corrido 
não consegue.  A imensa variedade de estilos e técnicas ao dispor dos designers proporcionam 
diferentes abordagens aos artigos. O conteúdo de uma publicação não se limita apenas à escrita,  
as imagens também fazem parte do conteúdo, como uma representação documental de experiências.  
A manipulação de fotografias acrescenta comunicação ao que já está a ser retratado, e tanto  
a cor como a forma de tratamento ilustrativo contribuem para a mensagem geral de um texto. 
	 A utilização da fotografia oferece um contraponto visual em relação ao texto, tal como 
uma conexão com os eventos e experiências que são descritas no texto, o que contribui para  
o envolvimento do público. Na revista “SÁBADO” todas as imagens escolhidas pelo designer,  
os elementos pictóricos que contêm e o seu tratamento fotográfico ou ilustrativo têm impli-
cações de sentido que se relacionam com o tema em geral. Todas as fotografias da revista se 
dividem em dois grupos principais: imagens representacionais e abstratas. Quanto mais repre-
sentacional for a imagem, mais objetivo será o tipo de comunicação, ou seja, o conteúdo estará 
mais próximo da sua função primária (ver capitulo 1), por outro lado, quanto mais abstrata 
for uma imagem, mais subjetiva será a comunicação, isto é, mais próxima está da suas funções 
secundária e terciária. A fotografia, simples ou com algum tratamento ilustrativo, contribui para 
que a revista “SÁBADO” seja um eficaz objeto de comunicação.

DIFERENTES FORMAS
DE CONTEÚDO

12 	 HERNANDES, Nilton, “A Mídia e seus truques“ Editora Contexto, 2006

13	 MORRISH, John, “Magazine Editing” Taylor and Francis, 1996
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Figura 20 Utilização 
fotográfica
Exemplo de um artigo 
onde podemos obser-
var o peso e impor-
tância da fotografia, e 
o seu tratamento de 
forma a relacionar a 
fotografia com  
o tema apresentado. 
Neste caso isso foi fei-
to alterando as cores 
originais da imagem 
para tons de vermelho 
que transmitem  
um aspecto agressivo 
à fotografia
Revista SÁBADO, 30 de ago. 

a 5 de set. 2012 edição 435, 

pág.56-57 

Figura 21 Utilização 
fotográfica
As fotografias ocupam 
o centro da página se-
paradas pela medianiz, 
a separação é ainda 
marcada pela diferença 
de cor entre ambas. O 
objetivo para o artigo 
era o de comparar o 
dia-a-dia de duas pes-
soas completamente 
diferentes o que é no-
tado visualmente pela 
diferença de cor, assim 
como o titúlo dividido 
por ambas as fotos 
Revista SÁBADO, 7 a 13 

de fevereiro, 2013 edição 458, 

pág.68-69 

34  |  35



2.5.2  Ilustração
 
A ilustração é o resultado de várias técnicas de representação, podendo ser baseada em fotogra-
fia, incorporada nela ou baseada em desenho. Jayme Cortez refere na sua obra que: “Há milhares 
de anos que o homem chegou à conclusão que a maneira mais simples de se explicar uma coisa é ilustrá-la. Tudo o que 
é ilustrado é mais interessante de se ver.”14. A ilustração é assim uma forma de relatar acontecimentos, 
lugares e personagens com imagens. 
	 Quando a imprensa surgiu era através deste meio que os leitores viam as personalidades 
e os eventos sobre os quais liam. Nas revistas, contrariamente aos jornais, além de se preocu-
parem com o conteúdo, os designers necessitam de pensar na estética das páginas, e uma das 
formas de o fazer é usando ilustrações nos artigos. O desenho como forma de representação 
sintetiza a observação e o reconhecimento de cada objeto com a perceção única do seu autor.  
A sua interpretação pode ser mais rica do que a do fotógrafo e, mesmo dependendo da capacidade 
de registo do ilustrador, transporta sempre compreensão do mundo que o rodeia, ao contrário 
da fotografia onde a captação da imagem pode ser feita sem grande preocupação de conhecer 
todos os seus elementos pois tudo o que estiver no enquadramento ficará registado no suporte. 
No processo de criação de uma ilustração, esta pode ser mais meticulosa e feita no sentido  
de conhecer cada um dos seus elementos e a forma como eles se relacionam. A utilização da 
ilustração pode acrescentar à representação da realidade uma perceção mais personalizada e rica 
do que a fotografia, mesmo que ela reproduza fielmente objetos que poderiam ser fotografados.
	 A ilustração editorial é um tipo de utilização do desenho que se pode observar ao 
longo da revista “SÁBADO”. As ilustrações podem aparecer ao longo da revista, em qualquer 
secção onde a fotografia não seja suficiente para transmitir a ideia pretendida no artigo, ou 
simplesmente quando não existe nenhuma fotografia que consiga expor bem o tema, contudo, 
são mais frequentes na secção “Obituário” e “Segurança”. As ilustrações acompanham assim 
acontecimentos populares ou relatos onde o desenho faz mais sentido do que a fotografia.

Figura 22 
Ilustrações“Obituário”
Exemplo de algumas ilustra-
ções da secção “Obituário” 
da revista “SÁBADO” da 
autoria do ilustrador espanhol 
Luis Grañena. As ilustrações 
ao estilo de uma caricatu-
ra enfatizam e exageram as 
caracteristicas de uma pessoa 
de forma humorística, assim 
como gestos, vícios e hábitos 
particulares de cada persona-
lidade
Revista SÁBADO, secção “Obituário” 

edições 439, 448, 453 

14 	 CORTEZ, Jayme, “Mestres da ilustração” Ed Hemus 1970, págs 115;197 
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Dinheiro

N
o quarto do apartamento, num
rés-do-chão de Benfica, a câ-
marade filmar estavacolocada
estrategicamente em cima de
um móvel. Em frente à cama,

outro monitor, bem maior, reproduzia em
simultâneo as imagens que estavam a ser
gravadas. Nelas viam-se crianças a despi-
rem-se, a exibirem os genitais, a usarem
vibradores e a terem relações sexuais com
um homem, o dono da casa. As gravações
só pararam quando a Polícia Judiciária de
Lisboa deteve o “tio Raul”, o vizinho su-
postamente perfeito que é acusado de abu-
sar sexualmente de cinco crianças duran-
te quase quatro anos.

Na acusação do Ministério Público
(MP), a que a SÁBADO teve acesso, a pro-
curadora Ana Paula Rodrigues refere a
existência de 7.218 crimes de abuso se-
xual de criança, alegadamente praticados

entre 2007 e 2012 por Raul C., hoje com
54 anos e detido preventivamente no Es-
tabelecimento Prisional de Lisboa (EPL).

Para o MP, os alegados actos do acusa-
do só foram possíveis devido às “relações
de confiança” que tinha com os familiares
das crianças, que as deixavam frequentar

a casa do vizinho. Em muitas ocasiões, os
miúdos chegavam a ficar lá durante os
fins-de-semana e as férias escolares, com
a promessa de idas ao cinema, jogos, pas-
seios e guloseimas.

Num dos casos, um rapaz terá sido víti-
ma de 3.522 crimes de abuso sexual que

terão começado quando tinha apenas 4
anos. “Os factos (...) descritos ocorreram,
pelo menos, três vezes por semana, no pe-
ríodo compreendido entre Agosto de 2007
e Fevereiro de 2012, na casa do arguido
(...)”, assegura o MP, salientando que as
cenas de abuso eram também filmadas e

fotografadas e depois alegadamen-
te vistas pelo acusado e por outras
vítimas – pela irmã do rapaz, por
exemplo.

Três anos mais velha, arapariga,
actualmente com 12 anos, terásido
também sucessivamente vítimade

abusos sexuais e do crime de gravações e
fotografias ilícitas, que aleipune com pena
de prisão até um ano ou multaaté 240 dias.

No total, segundo o MP, a rapariga terá
sido vítima de quase quatro mil crimes.
Para conseguir a colaboração da criança,
Raul C. ter-lhe-à dado diversos presen-

PEDOFILIA. SUSPEITO VIOLAVAE FILMAVAAS CENAS

RaulC.,54anosedivorciado, está presopreventivamente
háváriosmesesporqueteráalegadamenteabusado de
cincocriançasdurante anos.PorAntónioJoséVilela

tes, como chocolates e DVDs da série ju-
venil Hannah Montana, protagonizada
pela actriz Miley Cyrus.

Cativados pelas ofertas, no primeiro tri-
mestre de 2009, os dois irmãos terão esta-
do nacasado “tio Raul” acompanhados de
outracriançado sexo feminino, então com
3 anos, de quem o homem, divorciado,
também terá abusado sexualmente.

“OARGUIDOTINHAPERFEITOconhecimen-
to daidade das crianças e das perturbações
que todas as suas actuações provocavam
naformação e naestruturadapersonalida-
de dos menores”, salientao despacho judi-
cial. O mesmo documento especifica
que, durante as buscas àresidênciado acu-
sado, a PJ apreendeu inúmeros vídeos em
que as vítimas tambémapareciamsemRaul
– “a filmarem-se (aparentemente com
o computador Magalhães)” – em poses

sexuais e a mostrarem os órgãos genitais.
Durante a operação, a Judiciária apa-

nhou ainda largas centenas de ficheiros
informáticos com pornografia e menores
que estavam em vários computadores e
memórias externas pertencentes ao alega-
do pedófilo.

Aposse de materialpedófilo valeu aRaul
C. a acusação de 156.002 crimes de porno-
grafia de menores (muitos deles sob a for-
maagravada), com o MP aincluir no rol os
ficheiros de abusos sexuais que o autor
teráapagado, mas que os técnicos informá-
ticos da PJ conseguiram recuperar – por

O“tioRaul”davaguloseimas
aosmiúdosde3,4e9anos
paradepoisabusardeles

Oalegado pedófilo foi detido pela
PJ e colocado em prisão

preventiva no Estabelecimento
Prisional de Lisboa

156.002
Crimes de porno-
grafia demenores,
a maior parte sob
a forma agravada

7.218
Crimes de abuso se-
xual sobre 5 crian-
çasque iam a casa

do homem

1.400
Crimes de gravações

e fotografias ilíci-
tas, punidos com
prisão ou multa

exemplo, no computador do acusado es-
tavam 28.408 ficheiros apagados.

Durante a investigação, as autoridades
identificaram vários sites com conteúdo
pornográfico com menores. E seguiram o
rasto de vários utilizadores que partilha-
ram essa pornografia, inclusive através de

um outro site que, apesar de estar
catalogado com conteúdos para
maiores de 18 anos, tinha hiperli-
gações que davam acesso a páginas
da Internet com ficheiros com por-
nografia infantil.

“Os ficheiros em causaforam par-
tilhados pelo arguido, entre amigos e en-
tre dois ou mais computadores ligados à
Internet”, revela o despacho, salientando
que terá sido também desta forma que foi
divulgada parte das imagens e dos filmes
gravados no pequeno apartamento de Lis-
boa do “tio Raul”. 

Alegadopedófilo filmava
as criançasnoquartodoseu
apartamento, emBenfica

ACUSADODE
QUASE165MIL
CRIMESSEXUAIS

509
Número de páginas
que constituem a
acusação da procu-
radora Ana Paula

RodriguesRU
IR

IC
AR

D
O

Figura 23 Ilustração da secção “Segurança”
Grande parte das ilustrações que se econtram na revista são da autoria do ilustrador Rui Ricar-
do, que faz ilustrações para algumas das mais importantes publicações internacionais, como os 
jornais The Times e Daily Telegraph ou as revistas GQ, do Reino Unido, e Popular Mechanics, nos 
Estados Unidos. O primeiro esboço de cada desenho é feito a partir dos detalhes que constam 
nos textos dos jornalistas com uma lapiseira 0,35mm, em seguida a fase digital, com a utilização 
de uma mesa Wacom em formato A6: inicialmente, as formas mais básicas, e a seguir, de maneira 
progressiva os vários pormenores. Entre os primeiros traços e o desenho definitivo podem passar 
entre 8 horas a dois dias
Revista SÁBADO, 29 de novembro a 5 de dezembro, 2012 edição 448, pág.82-83, Rui Ricardo

Figura 24
Ilustração da secção 
“Sociedade”
Todos estes elementos 
visuais, como fotos 
caricaturas ou ilustra-
ções são posicionados 
no meio do texto,  
o que acaba por lhe 
quebrar a monotomia, 
imprimindo movimen-
to ao todo
Revista SÁBADO, 31 de outubro 

a 7 de dezembro, 2012 edição 

444, pág.86, Rui Ricardo
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2.5.3  Fotografia e Ilustração
 
As imagens de uma publicação podem ser fotografias, ilustrações ou ainda uma mistura  
de ambos, ou seja, fotografias manipuladas que combinam imagens ou texto desenhado. A forma 
como o designer decide trabalhar essa imagem é produto da sua avaliação sobre o conteúdo  
e as suas funções conceptuais. Para Timothy Samara, “uma imagem pode ser mais representacional ou mais 
abstrata, mas será sempre uma mistura desses dois aspetos. Mesmo formas puramente visuais, como formas geométricas, 
que parecem não pertencer a nada, comunicam ideias, como, por exemplo, um triângulo verde pode tornar-se num pinheiro 
se estiver inserido no contexto certo”15. A escolha entre fotografia, ilustração ou entre ambos depende 
sempre da necessidade documental que o próprio assunto requer, mas a ligação com o público 
e aquilo que ele vai interpretar têm um grande efeito na forma como o designer aborda  
o conteúdo visual. 
	 As imagens devem oferecer clareza em termos de informação, mas devem fazê-lo  
de forma a envolver o público e a transmitir a mensagem do designer e editor. O designer tem 
por isso, ao seu dispor uma série de métodos para manipular e alterar imagens. Em fotografia, 
por exemplo, o foco seletivo pode enfatizar elementos específicos e a composição dos elemen-
tos dentro de um quadro pode indicar a sua importância. Com a ilustração, a comunicação  
é influenciada pela escolha dos elementos desenhados e pelo meio utilizado, um desenho a 
carvão macio pode provocar uma sensação de elegância ou agressividade, dependendo de como 
os traços são feitos.
	 A fotografia e a ilustração acabam por se complementar, por um lado, temos o realismo 
de um momento que foi capturado pela máquina fotográfica, por outro temos a ilustração que 
é usada para estabelecer a ligação conceptual entre a fotografia e o tema do artigo, algo que, 
por si só, muitas vezes a fotografia não consegue fazer. Quando juntos, estes dois métodos de 
transmitir informação tornam mais fácil a compreensão da mesma por parte do leitor.

Figura 25
Utilização de fotografia
e ilustração
Exemplo da utilização 
da ilustração na fotogra-
fia, neste caso foi utilizada 
para enfatizar (através 
do avental maçonico 
à cintura e do colar) 
a possivel ligação de 
um político à maçonaria
Revista SÁBADO, 11 a 17 de abril, 

2013 edição 467, pág.58-59

15 	 TIMOTHY, Samara, “Guia de Design Editorial” Bookman 2011 



Figura 27 Fotografia e ilustração secção “Dinheiro”
O foco deste artigo centra-se em alguns dos episódios mais cari-
catos da história da monarquia em Portugal. Foi pedido ao ilus-
trador que através dos retratos oficiais de cada monarca pudesse 
mostrar de forma cómica aquilo por que ficaram conhecidos
Revista SÁBADO, 7 a 13 de fevereiro, 2013 edição 458, pág.40 a 50, Rui Ricardo

Figura 26 Secção “Destaque” com a utilização de fotografia e ilustração
Exemplo da utilização da ilustração em conjunto com a fotografia, neste caso utilizado para 
demonstrar a origem de alguns produtos alimentares e a forma como são sonservados
Revista SÁBADO, 7 a 13 de março, 2013 edição 462
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2.5.4  Infografia
 
A infografia é um suporte gráfico estático ou animado (quando transportado para o ecrã)  
e constitui uma experiência muito interessante, do ponto de vista da conceção, e da forma 
como vai ser compreendido pelo leitor. A infografia é também uma forma de expressar conte-
údo, que consegue explicar através de imagens ou gráficos, informações mais complexas.  
É importante diferenciar gráficos de infografias. As últimas são reportagens visuais, e é comum 
serem uma mistura entre informação e desenho, funcionando como veículo visual para explicar 
teorias, acidentes, estruturas etc. A infografia tem como principal objetivo unir imagem e texto,  
de forma clara e atraente para o leitor. Esta técnica facilita o entendimento do artigo e vem respon-
der a uma nova geração de leitores, predominantemente visuais e que querem entender tudo  
de forma rápida e prática.
	 Uma infografia é uma informação gráfica, visual, que nos permite absorver rapidamente 
informações, uma vez que “uma imagem vale mais que mil palavras”. Como em quase todas 
as revistas da atualidade, a infografia desempenha um papel importante na revista “SÁBADO” 
e pode ser vista ao longo de toda a publicação, contudo ela é muito mais utilizada nas secções 
principais para complementar a informação. Muitas destas infografias recorrem a elementos como 
gráficos ou ilustrações. Assim como a fotografia, o seu uso ocorre principalmente quando se 
quer dar maior credibilidade a um facto ou tema em destaque. Isto também confere à infografia 
um lugar de destaque na página, pois com o uso da fotografia, a infografia acaba por informar 
e ilustrar o tema do artigo. A fotografia é assim a face visível que atesta e reforça a veracidade 
do tema dentro do contexto infográfico.

Figura 28 Infografia, secção “Dinheiro”
Revista SÁBADO, edição 435, pág.36



Figura 29 Infografia e utilização fotográfica 
Exemplo de uma infografia que assume o lugar de destaque na página, isso deve-se 
à sua posição central. 
Revista SÁBADO, 28 de fevereiro a 6 de março, 2013 edição 461, pág.86-87

Figura 30 Infografia, 
secção “Sociedade”
Mais um exemplo da impor-
tância da infografia na revista 
“SÁBADO” e da sua utilidade 
para descrever assuntos que 
seriam mais difíceis de explicar 
ao leitor só através de texto. 
Neste caso, todo o artigo é feito 
com recurso à infografia, para 
que a mensagem seja atreante 
e compreensivel 
Revista SÁBADO, 10 a 16 de janeiro, 2013 

edição 454, pág.48-49
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2.6.1  O uso da cor
 
As cores são muito importantes para o desenvolvimento de um projeto gráfico, não só pelo seu 
valor estético, e pelo uso estratégico em determinadas situações, mas pelo poder de criar códigos 
estruturais. Se bem utilizadas, podem facilitar o processo de comunicação, direcionando o olhar 
do leitor para zonas específicas da página. Para Timothy Samara “a cor está ligada ao mundo natural, e 
por isso é um estímulo visual poderoso e uma ferramenta de comunicação bastante útil, contudo, os sentidos que expressa 
são também bastante subjetivos e variam de pessoa para pessoa, e as diferenças culturais e experiências individuais afetam 
a forma como interpretamos as mensagens cromáticas.”16 Neste contexto a utilização da cor influência o 
conteúdo e por isso deve ser pensada durante o processo de design de uma publicação ou artigo.
	 A cor traz uma série de mensagens que influenciam o conteúdo. Esta componente 
emocional da cor é também influenciada pela sociedade e pela cultura, que associam as mesmas 
cores a diferentes significados, por exemplo, nas culturas ocidentais, a maior parte cristãs, o 
preto é associado à morte e ao luto, mas para algumas culturas orientais a morte é associada 
ao branco, cor que os ocidentais associam à pureza. Assim, a seleção de uma cor para palavras 

Semana, Obituário, Figuras

Sumário, Destaque, Portugal, Mundo, Dinheiro, Segurança, 
Sociedade, Família, Social,  Desporto, Artes 

Opinião, Do Leitor

Bastiadores, Editorial

Entrevista

CMYK
100|0|0|80

CMYK
0|0|0|100

CMYK

0|0|0|70

CMYK

0|60|100|0

CMYK

20|100|100|0

A COR COMO FORMA
DE COMUNICAR

16 	 TIMOTHY, Samara, “Guia de Design Editorial” Bookman 2011, pág. 26 

Esquema 4 Demonstração das diferentes cores utilizadas e as secções da revista a que pertencem
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específicas pode acrescentar-lhe significado. O uso de cor num título ou imagem pode reforçar 
ou alterar o seu significado. 
	 Na revista “SÁBADO” a cor é um elemento importante pois é utilizada para ajudar os 
leitores a navegar facilmente pela revista, dado que é uma forma de distinguir os diferentes 
tipos de secções de informação. Apesar de ter uma paleta de cores restrita, estas são utilizadas 
nas secções em títulos ou caixas de informação. A cor principal da revista é o vermelho, e  
é utilizada no logotipo e nos títulos dos artigos. 

Figura 31 
Utilização
da cor na página
As cores não são  
apenas utilizadas  
para diferenciar  
as várias secções  
da revista, são tam-
bém uma ferramenta 
útil para transmitir 
ideias ou sensações 
nos vários artigos da 
publicação. Neste 
exemplo utilizou-
-se o preto como cor 
de fundo, pois para 
este artigo específico 
é a cor que melhor 
transmite  a ideia de 
violência e morte
Revista SÁBADO, 24 a 30  

de janeiro, 2013 

edição 456, pág.88
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2.7.1  A escolha tipográfica e a sua utilização
 
O texto de um artigo é sua a componente linguística, e forma um padrão constituído por linhas. 
Esse padrão é dividido por colunas que vêm acrescentar, para além do ritmo horizontal das 
linhas a cadência vertical das colunas. Quando olhamos para uma página observamos que os 
vários corpos e estilos do texto variam, estabelecendo entre eles uma hierarquia. Isto resulta das 
diferentes fontes escolhidas, assim como do corpo, a cor, etc. Segundo Nilton Hernandes, “as 
letras nas páginas de jornais e revistas tendem a simular alguns recursos próprios da oralidade. Mas para isso acontecer, a 
primeira tarefa do tipógrafo é ler e entender o texto, só depois a interpretação tipográfica pode começar, revelando a ordem 
interna do texto”17. 
	 A escolha tipográfica é um dos aspetos mais importantes da publicação. A sua escolha 
deve resolver questões tais como legibilidade, hierarquia e clareza. A legibilidade de um texto 
depende de vários elementos como a forma das letras, o corpo utilizado, a entrelinha, o espa-
çamento etc. A escolha do tipo de letra a utilizar também é importante, no sentido em que 
transmite ideias diferentes ao leitor sobre o tipo de informação, por exemplo, uma fonte serifada 
clássica em estilo antigo, em contraste com uma contemporânea sem serifa, pode transmitir a 
ideia de credibilidade e confiança. No caso particular da revista “SÁBADO” essa variedade visual 
é conseguida com a utilização de dois tipos de letra distintos, usados em texto (Borges Blanca) 
e títulos (Taz). A escolha das fontes a combinar é decisiva pois é necessário existir contraste 
estilístico suficiente entre elas para que as suas qualidades individuais se evidenciam. Apesar de 
estas duas serem as duas principais fontes da “´SÁBADO”, também são utilizadas outras que 
funcionam quase como ilustrações e que se relacionam de alguma forma com o conteúdo apre-
sentado. A compreensão da mensagem é imediata a todos os níveis, e a capacidade de o leitor se 
recordar da mensagem é também superior. Yolanda Zapaterra refere que, “apesar de a função principal 
da tipografia ser a de reproduzir palavras, estas podem também ter outras funções como ilustrar um conteúdo editorial e 
comunicar um significado”18. Isto pode ser feito de várias maneiras, através de manipulações entre 
tipografia e imagem ou com a utilização de várias famílias tipográficas de modo a conseguir 
interpretações mais literais ou abstratas do conteúdo. 

17 	 HERNANDES, Nilton, “A Mídia e seus truques“ Editora Contexto, 2006

18	 ZAPATERRA, Yolanda, “Diseño Editorial” GG, 2008
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Títulos 
Sempre compos-
tos no mesmo tipo 
(Taz). Os títulos 
apresentam-se sem-
pre em caixa baixa 
nos artigos de inte-
rior de uma secção. 
Nas aberturas os 
títulos são sempre 
em caixa alta, onde 
se destaca a ver-
melho uma palavra 
principal. Esta é 
também uma forma 
de o leitor distinguir 
uma mudança de 
secção

Lead 
Apresenta-se 
sempre em caixa 
baixa, num máxi-
mo de três linhas, 
composto em Taz
(corpo 14 pt)

Texto 
Composto em  
Borges Blanca é ultili-
zada em todo o texto 
da revista, sempre 
a corpo 9,8pt com 
entrelinha a 11,5 pt

Capitulares 
Servem para guiar  
o leitor ao ínicio  
do texto. Em artigos  
de interior ocupam três 
linhas, em entradas  
de secção cinco linhas

Figura 32
Tipografia 
como ilustração
Normalmente  
o texto de um artigo 
encontra-se dividido em 
três colunas, contudo 
a mancha gráfica que 
o texto disponibiliza é 
muitas vezes utilizada 
para expressar  
o conceito do artigo, 
no presente caso o 
tema está relacionado 
com a gravidez. 
Revista SÁBADO, 24 a 30 

de janeiro, 2013 edição 456, 

pág.88

A TIPOGRAFIA É COMO UMA ESTÁTUA TRANSPARENTE QUE PRECISA 
INICIALMENTE DE CHAMAR A ATENÇÃO PARA SI PRÓPRIA, E DEPOIS 
PARA SER LIDA, ABDICAR DA MESMA ATENÇÃO QUE DESPERTOU

Robert Bringhurst

Esquema 5 Demonstração da utilização dos diferentes estilos tipográficos na página
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REFLEXÃO SOBRE
AS MELHORES PÁGINAS

2.8.1  O que mais distingue a revista “SÁBADO”

Neste capítulo vamos fazer uma pequena reflexão sobre as melhores páginas da revista “SÁBADO”. 
Uma das imagens de marca da revista são as entradas de artigo, que normalmente ocupam uma 
página inteira, ou em alguns casos, duas páginas. Este tipo de entradas funciona como uma 
espécie de capa do artigo e normalmente é idealizada de forma a relacionar o tema do artigo 
com o seu especto visual, como também acontece com as capas da revista. Tem como objetivo 
proporcionar ao leitor, a cada virar de página, uma nova experiência visual. Na criação de muitos 
destes tipos de entradas são utilizadas uma série de técnicas mais “artesanais”, onde se nota 
a inclusão de colagens, recortes de textos manuscritos ou ilustrações. Nestes casos programas 
como o Photoshop são apenas utilizados para dar retoques finais ou resolver problemas de lumi-
nosidade. Toda esta grande variedade de técnicas servem, não apenas para proporcionar uma 
nova experiência ao leitor, como também para reforçar o conteúdo da publicação. 

Figura 33 Exemplo de entrada de artigo e técnicas utilizadas
Uma das técnicas mais utilizadas na revista é a inclusão de recortes de papel, que depois são 
combinados com fotografias. Como podemos observar na imagem, este artigo recorre a uma 
mistura nostálgica entre uma simulação de recortes de jornais e tipografia relacionados com 
a época retratada no artigo.
Revista SÁBADO, 15 a 21 de novembro, 2012 edição 446, pág.50-51
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REFLEXÃO SOBRE
AS MELHORES PÁGINAS

Figura 34 Página 
inicial secção
de “Dinheiro”
Revista SÁBADO, de 21 

a 27 de fevereiro, 2013 

edição 460, pág.60-61
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Figura 35 e 36 Utilização da mancha 
gráfica como ilustração
Também bastante utilizado  
na revista o texto em curandel  
procura acompanhar as formas  
de um desenho ou ilustração,  
o que acaba por transformar  
a mancha de texto numa forma  
icónica relacionada com o artigo  
em questão
Revista SÁBADO, 15 a 21 de novembro, 2012 

edição 446, pág.78-79

Revista SÁBADO, 3 a 9 de janeiro, 2013 edição 

453, pág.83



Figura 37 e 38 Entradas de artigo com a utilização de recortes
Nestes exemplos, ambos relacionados com o tema da política, foram utilizados recortes e linhas 
para transmitir a ideia do artigo, no primeiro caso relata-se as ligações e os novos empregos dos 
ex-assessores de imprensa de José Socrates. No segundo caso, o objectivo foi transmitir a ideia 
de manipulação através de recortes, como se de uma marioneta se tratasse, esse efeito é depois 
repetido ao longo de todo o artigo, nos destaques e caixas de informação.
Revista SÁBADO, 3 a 9 de janeiro, 2013 edição 453, pág.48-49; Revista SÁBADO edição 473, pág.83
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Figura 39 e 40 Entradas de artigo secções de “Segurança” e “Dinheiro” 
Revista SÁBADO, 7 a 13 de fevereiro, 2013 edição 458, pág.76-77

Revista SÁBADO, 22 a 28 de novembro, 2012 edição 447, pág.96-97



Figura 41 Entradas de artigo com utilização de escrita caligráfica 
Neste artigo, focado nos números de telemóvel encontrados nos WC públicos de Lisboa. A ideia 
foi simular frases e desenhos que são frequentemente encontrados nestes locais. Para isso foi 
pedido aos paginadores e editores que as escrevessem de forma a obter uma maior variedade 
possível de estilos de texto manuscrito que foi utilizado para reforçar o sentido do título.
Revista SÁBADO, 13 a 19 de dezembro, 2012 edição 450, pág.88
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2.9 Conceito editorial do suplemento 

Tal como muitas publicações de informação, não apenas revistas mas também jornais, a revista 
“SÁBADO” possui um suplemento semanal, criado em 2011, de cultura e lazer, disponibi-
lizado gratuitamente em conjunto com a mesma. Tal como noutros suplementos de revistas 
de informação a “Tentações” opta por um conjunto de temas relacionados, em grande parte, 
passatempos para os leitores, aproximando-se do conceito que marca atualmente as revistas de 
tendências. Este género de suplementos de lazer tem uma abordagem consumista e descontraída, 
nos quais são apresentados temas da cultura urbana, incluindo viagens, gastronomia, design, 
teatro e dança, sinopse de filmes, exposições, concertos e agendas de eventos.
	 A utilização de suplementos por parte das publicações já existe há algumas décadas no 
estrangeiro, contudo, em Portugal começou a florescer na década de 90. No caso da “Tenta-
ções” os temas principais focam-se na agenda de eventos e na divulgação das novidades da 
produção artístico-cultural. Congrega agendas gastronómicas, endereços de estabelecimento, 
preços, sinopses e crítica de filmes ou peças de teatro, comentário a livros ou a programas de 
televisão, dicas etc. Este tipo de formato ganhou força como suplemento de jornais e revistas 
com a evolução das indústrias culturais e do público consumidor. 
	 O modelo dos suplementos de lazer é fruto das indústrias culturais, no qual é substituído 
o conteúdo de opinião por conteúdos “de serviço” e orientação do consumo. O desenvolvimento 
deste formato é proporcional ao desaparecimento da crítica estruturada que está a ficar cada vez 
mais exclusiva das revistas académicas. É inquestionável a importância que a cultura, as artes e 
o entretenimento têm a longo prazo, para qualquer tipo de publicação generalista, pois além 
de fidelizarem os leitores, o desenvolvimento das indústrias criativas e culturais fornece cada 
vez mais conteúdo, e os eventos culturais locais estão em desenvolvimento e captam a atenção 
de cada vez mais público

SUPLEMENTO
TENTAÇÕES2.9



Figura 45 Primeira capa da revista “Tentações”
Revista “Tentações”, 5 a 11 de maio, 2011 edição 1, Capa
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ENTRE AS REVISTAS COM O MELHOR DESIGN DO MUNDO

Mark Porter



2.9.2  Páginas interiores

Apesar de ser um suplemento disponibilizado em conjunto com a revista “SÁBADO”, a “Tenta-
ções” caracteriza-se por ter uma identidade muito própria, o que permite aos leitores distingui-la 
da publicação principal. A “Tentações” apresenta as mesmas dimensões que a “SÁBADO” (ver 
página 27) e está organizada segundo uma série de secções fixas que aparecem sempre em 
todas as edições na mesma ordem.
	 Apesar de muito diferente em termos visuais e de organização, a “Tentações” possui 
algumas semelhanças com a “SÁBADO”,  tais como a mesma grelha que divide o texto em três 
e quatro colunas e a mesma utilização tipográfica para o texto corrido (Borges Blanca), contudo, 
para os títulos e subtítulos a “Tentações” apresenta uma maior variedade de opções bastantes 
diferentes entre si, para além da “Taz” também são utilizadas fontes serifadas como a “Clarendon” 
e a “Giza Three”. 
	 Misturar fontes ao longo da publicação acaba por criar uma ideia de contextos relacio-
nados e de diversidade cultural, para além de ajudar a diferenciar as várias secções da revista. 
Dentro destas fontes também são utilizados vários estilos tipográficos da mesma fonte como o 
“bold” ou o “Itálico”, utilizados muitas vezes para dar destaque a uma expressão do título. A 
“Tentações” vive muito da utilização fotográfica (que se nota através da quantidade de fotografias 
utilizadas por página e pelas suas dimensões) uma vez que grande parte dos temas se centram 
em atividades e passatempos de interesse do público-alvo e por isso a fotografia é utilizada para 
cativar e motivar o leitor ainda mais. Podemos afirmar que a fotografia acaba por ser o conteúdo 
principal da revista e que o texto é utilizado apenas para complementar a informação dada pela 
mesma.

Figura 46 
Entrada 
de artigo 
“Tentações” 
Revista 

“Tentações”, 25 

a 31 d eoutubro, 

2012 

edição 78, 

pág.6-7



Figura 48 Secção
de restaurantes, 
“Tentações” 
Sendo uma revista 
disponibilizada 
de forma gratuia o 
design da “Tenta-
ções” tenta relacio-
nar-se com 
o da SÁBADO, 
com a utilização 
dos mesmos tipo de 
letra e cor, contudo, 
o suplemento apre-
senta uma grelha 
própria 
e maior liberdade 
com o design. 
Revista “Tentações”, de 12 

a 18 de abril, 2012

edição 50, pág.18

Figura 47 Exemplos de Sumário na revista “Tentações” e a sua organização
Exemplos do sumário da revista, que se apresentam sempre de forma diferente a cada ediçao, 
quer a nível visual quer a nível de leitura. O sumário procura sempre relacionar-se com o tema 
principal edição. Na imagem da direita o sumário assume a forma de um cardapio 
de restaurante, uma vez que esse era o tema do destaque.
Revista “Tentações”, 12 a  18 de abril, 2012 edição 50, sumário

Revista “Tentações”, 25 a 31 de outubro, 2012 edição 78, sumário
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2.9.3  Capas

Tal como a revista com a qual é vendida, uma das imagens de marca da “Tentações” são as 
suas capas conceptuais. Uma vez que a tentações é disponibilizada de forma gratuita com a 
“SÁBADO”, não é vista diretamente pelo público nas bancas, nem depende de vendas por isso 
as capas da “Tentações” não têm de seguir as mesmas regras da revista “SÁBADO”, o que lhe 
transmite uma maior liberdade criativa em relação às capas. Isto significa que o suplemento 
tem liberdade para alterar o posicionamento e o aspeto do logotipo, de modo a que se relacio-
nem com o tema principal.
	 As capas das revistas são constantemente marcadas pela originalidade. Normalmente 
apresentam o logotipo no topo da página e um título relacionado com o tema principal da 
edição. O logotipo é muitas vezes utilizado como elemento gráfico móvel, cuja execução muda 
todas as semanas com a inclusão de formas, que substituem algumas letras (ver figura 50) e 
que comunicam informações sobre os destaques da revista. Muitas edições, porém, caracte-
rizaram-se por serem mais “abstratas” com a utilização de recortes, colagens ou fotografias 
menos habituais que surpreendem os leitores e captam a sua atenção. Todos estes elementos 
conjugados com uma tipografia muitas vezes manuscrita, expressam o conceito geral da edi-
ção. Contudo a utilização destes elementos só é possível devido à forma como a revista é dis-
ponibilizada, de forma gratuita.

Figura 49 Capa “Tentações”
Revista “Tentações”, 8 a 14 de março, 2012 edição 45, Capa

Figura 50 Capa “Tentações”
Revista “Tentações”, 10 a 16 de maio, 2012 edição 54, Capa



Figura 51 Capa “Tentações”
 Revista “Tentações”, 7 a 13 de fevereiro, 2013 edição 93, Capa
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UMA “VISÃO” SOBRE
A CONCORRÊNCIA

3.1 Diferenças e semelhanças

Neste capítulo vamos abordar alguns aspectos que caracterizam a revista “VISÃO” a principal 
concorrente da revista “SÁBADO”. Analisamos as edições de ambas as revistas entre os meses  
de setembro a outubro de 2013, e tentamos perceber quais as principais diferenças e semelhanças. 
	 A “VISÃO” é atualmente a revista semanal portuguesa, mais antiga no mercado, dado que 
foi lançada a 25 de março de 1993. Atualmente é editada pela “Impresa Publishing”, que pertence 
ao grupo “Impresa”. Sucedeu ao extinto semanário “O Jornal” e teve como primeiro diretor 
Carlos Cáceres Monteiro, sendo atualmente dirigida por Pedro Camacho. Foi também a primeira 
publicação jornalística a ser distribuída para Tablet.
	 Analisando as duas revistas concorrentes podemos concluir que têm o mesmo público-
-alvo, a classe média-alta. Com o mesmo tipo de publicidade e secções de informação seme-
lhantes, apresentam informação diversificada, de cariz nacional e internacional, sendo ambas 
detentoras de uma abordagem séria. Ambas apresentam uma conduta rígida em relação ao seu 
projeto gráfico, pois mantêm o uso de três ou quatro colunas assim como as mesmas medidas 
das margens. Esta rigidez, por outro lado, proporciona consistência e coerência visual a ambas 
as revistas. 
	 Na SÁBADO, o texto está distribuído por quatro colunas em algumas secções específi-
cas, e o mesmo acontece com a “VISÃO”. Pode-se dizer que em ambos os casos é a grelha que 
define o tipo de conteúdo e que proporciona uma composição equilibrada. 
Observou-se que ambas as publicações são utilizadas apenas duas fontes tipográficas, com  
e sem serifas, que se distribuem por toda a publicação, em texto, títulos e legendas. No caso  
da “SÁBADO”, contudo, é comum encontrarmos outros estilos tipográficos, por vezes manuscri-
tos, que se relacionam com o tema do artigo e que podem ser vistos quase como uma ilustração 
do mesmo. Em termos de imagens, estas são utilizadas em grande número ao longo de ambas 
as publicações como forma de comprovar o assunto tratado no texto. São utilizados três tipos 
de imagem (ilustração, fotografia e infografia). A ilustração, apesar de ser utilizada por ambas 
as revistas, é vista de forma mais consistente na “SÁBADO” em secções como a “Segurança”.
	 Apesar de publicarem temas idênticos, aquilo que mais distingue as duas publicações 
é a sua abordagem visual aos artigos, ou seja, enquanto a revista “SÁBADO” possui uma maior 
liberdade e espaço para criar entradas de artigo mais conceptuais, que se relacionam com  
o tema em questão, aproximando-se assim da função secundária da mensagem, a “VISÃO” 
parece optar por uma abordagem mais direta ao assunto enfatizando a sua função primária. 

3



Todas as publicações dão destaque a qualquer uma das funções da mensagem, que provocam 
efeitos diferentes na perceção do leitor.

É A MANEIRA COMO DUAS REVISTAS COBREM UMA HISTÓRIA
QUE DEFINE A FILOSOFIA E OS PONTOS DE VISTA DE CADA UMA
— CADA COMPONENTE DA REVISTA TEM DE SER ENCARADO COMO 
UMA PARTE DA MASSA MAIOR E SEMPRE EM MUDANÇA DAS REVISTAS

Jeremy Leslie

Circulação Vendas em Banca

Jan./Ago.
2012

Jan./Ago.
2013

Jan./Ago.
2012

Jan./Ago.
2013

Jan./Ago.
2012

Jan./Ago.
2013

Jan./Ago.
2012

Jan./Ago.
2013

93 880
88 557

70 442
64 725

40 398
36 709

42 626
39 104

Figura 52 Resultados da circulação e vendas em banca 2012/2013
Gráfico com a diferença de circulação e vendas em banca entre a revista “VISÃO” e a “SÁBADO” 
entre 2012 e 2013. Em termos de circulação e vendas em banca, online, assinaturas e vendas em 
bloco (revistas oferecidas em postos de combústivel por exemplo) a “VISÃO” mantém a liderança. 
No entanto, se analisarmos apenas as vendas em banca onde o público pode ver ambas as revis-
tas ao mesmo tempo a “SÁBADO” continua a ser a mais vendida.

Fonte: Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação
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Figura 53 Exemplos de capas da revista “VISÃO” e “SÁBADO”
Alguns exemplos de capas da revista “VISÃO” e “SÁBADO” onde o tema principal é semelhante 
entre as duas. Como podemos observar as revistas são muito parecidas, quer em termos de or-
ganização quer na cor utilizada. Ambas utilizam uma foto ao corte com um título principal mais 
destacado, os apenas os restantes titulos secundarios, aparecem no topo e no rodapé da capa.
Revista “VISÃO”, 31 de janeiro a 6 de fevereiro, 2013. edição 1039, 18 a 24 de outubro, 2012 edição 1024 2012 capas

Revista “SÁBADO”, 8 a 14 de novembro, 2012 edição 445, 13 a 19 de setembro, 2012 edição 437, capas



Figura 54 Exemplos e comparação de páginas interiores da revista “VISÃO” e “SÁBADO”

Ao analisar o interior de ambas as revistas podemos observar, que estas são muitos diferentes 
na forma como a informaçãp é apresentada. A “SÁBADO” opta frequentemente por fazer uma 
entrada mais conceptual do tema que normalmente ocupa a primeira página do artigo, neste caso 
isso foi feito utilizando apenas a tipografia. Em termos de utilização da imagem podemos ver que, 
em ambas, a fotografia é a primeira opção como forma de comprovar o assunto do artigo. A “SÁ-
BADO” utiliza diferentes técnicas, neste caso as imagens resultam de uma séries de montagens 
fotográficas, Por outro lado a “VISÃO” favorece a utilização de imagens mais representacionais e 
objetivas. 
Revista “VISÃO”, 18 a 24 de outubro, 2012 edição 1024, págs. 30-31, 34

Revista “SÁBADO”, 13 a 19 de setembro, 2012 edição 437, págs. 36-38
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3.2  Newsmagazines internacionais
 
Todas as publicações são diferentes entre si, não apenas no tipo de informação que transmitem, 
mas também na forma como são estruturadas pelos designers. Em seguida vamos referir suma-
riamente alguns projetos editoriais, de revistas de informação de outros países que abordam as 
mesmas temáticas que a “SÁBADO”, apesar de terem características estilísticas bastante diferentes.

l’Espresso Itália

Fundada em 1955 e com sede em Roma, esta revista de informação é, juntamente com a concor-
rente “Panorama”, a mais importante revista semanal italiana. Com uma circulação mensal de 
cerca de 216 mil exemplares, aborda temáticas generalistas, mas destaca-se sobretudo em áreas 
como a política. Utiliza frequentemente entradas conceptuais.

Figura 55 Capas “l’Espresso”
Exemplo de capas da revista italiana 
“l’Espresso”. Tal como em todas as 
edições o nome da revista encontra-
se no topo, envolto num rectângulo 
vermelho que lhe dá destaque. Esse 
peso visual é depois equilibrado por 
um novo rectângulo posicionado 
na base, que contém os restantes 
temas da revista. Todo o espaço 
intermédio é reservado para a foto 
e título de destaque
Revista l’Espresso nº 34, 29 agosto 2013

Revista l’Espresso nº27, 11 julho 2013



Figura 56 Súmario “l’Espresso”
A cada edição as proporções  
e orientação do súmario muda 
ligeiramente. O súmario  
é composto em página dupla.  
Revista l’Espresso nº34, 29 agosto 2013 

pág.12

Figura 57 Páginas
interiores “l’Espresso”
A abertura das secções está  
sempre em página simples, 
enquanto os artigos seguintes 
ocupam página dupla. A 
imagens assume uma maior 
importância devido ao grande 
tamanho, ou ao agrupamento 
de várias imagens. Destaca-se 
também a utilização tipográfica. 
Revista l’Espresso nº34, 29 de agosto 2013 

págs. 24; 114
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Stern Alemanha

A revista em análise foi fundada em 1948 por um famoso jornalista alemão chamado Henri 
Nannen, que liderou a publicação durante quase trinta anos. É uma das revistas alemãs mais 
lidas, e em 2006 apresentava uma circulação de mais de um milhão por mês. Tal como outras 
revistas generalistas, são abordados temas nacionais e internacionais. Na revista destaca-se a 
utilização frequente da ilustração, e a utilização de um número bastante limitado de cores. Para 
distinguir as principais secções é utilizada uma página simples que funciona como separador, 
onde estão contidos todos os temas da secção.

Figura 58 Capas “Stern”
As capas da revista “Stern” apresen-
tam sempre o logo da mesma no 
canto superior esquerdo, num ta-
manho considerável, o que também 
facilita a rápida identificação por 
parte do leitor. O restante espaço é 
reservado para a o tema principal 
e para os artigos secúndarios, que 
ocupam sempre posições diferentes 
na capa
Revista Stern nº 39, 19 setembro 2013

Revista stern nº38, 12 setembro 2013



Figura 59 
Sumário “Stern”
O súmario da revista 
apresenta-se sempre 
em página dupla, com 
um tratamento 
fotográfico semelhan-
te ao utilizado em 
revistas de viagem, 
com fotos a ocupar 
a zona central 
das páginas e com 
os restantes títulos 
nas extremidades
Revista Stern nº39, 19

de setembro 2013  
 

Figura 60
Páginas interiores “Stern”
Nesta revista as aberturas 
das secções principais encontram-
se em página simples, com um 
pequeno texto introdutório dispos-
to em duas colunas. O restante tex-
to dos artigos é disposto em três 
colunas, contudo podemos obser-
var que uma quarta coluna mais 
estreita, aparece entre as colunas 
principais com cerca de metade da 
largura destas. A coluna mais es-
treita é utilizada para acrescentar 
largura à margem, para conter um 
subtítulo do artigo ou destaques.
Revista Stern nº39, 19 de setembro 2013

págs. 21; 116-117; 56-57
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Le Nouvel Observateur França

Com sede em Paris, é a revista de informação geral mais importante em França, com uma 
circulação de cerca de 538 mil exemplares por mês. Fundada em 1964, aborda temas como 
economia e cultura, mas destaca-se principalmente em áreas como a política e literatura. Ao 
contrário das publicações anteriores não utiliza praticamente ilustrações, dependendo apenas 
da fotografia para ilustrar os artigos. A cor assume nesta uma função importante pois é utilizada 
para fazer a distinção entre as diferentes secções.

Figura 61 Capas “Le Nouvel Observateur”
O nome da revista é composto em caixa-baixa num tipo forte serifado que é combinado com uma 
imagem ao corte, apesar da sua posição ser sempre a mesma a cor é frequentemente alterada, 
dependendo da cor de fundo da imagem, de forma a que o nome da revista ganhe maior con-
traste e destaque. As fotos de capa são sempre cortadas de modo interessante o que as torna 
mais chamativas.
Revista Le Nouvel Observateur nº 2516; nº 2512; nº 2548



Figura 62 Sumário “Le 
Nouvel Observateur”
Exemplo de como 
o sumário é disposto, 
em página simples,  
o conteúdo é apresen-
tado em forma  
de lista onde todas 
as secções são dife-
renciadas através  
da cor. As secções 
mais importantes são 
também acompanha-
das por fotografias
Revista Le Nouvel 

Observateur,

nº 2516; nº 2557

Figura 63 Páginas interiores 
“Le Nouvel Observateur”
Exemplos de como são organizadas 
as aberturas de secção, onde são uti-
lizadas cores diferentes para para as 
distinguir. Utiliza-se a mesma tipo-
grafia, utilizada no nome da revista, 
em itálico, para compor os títulos 
dos artigos. Nesta revista também é 
notória a utilização de uma coluna 
extra, usada para destaques, peque-
nas infografias etc. A variação  
da posição da coluna estreita  
acaba por transmitir ritmo à página, 
contrastando com a regularidade 
das colunas principais.
Revista Le Nouvel Observateur nº 2516, 

pág.42-43; 76; 70-71
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Conclusão

Em síntese pretendeu-se com este trabalho analisar a forma como o conteúdo dos artigos 
da revista “SÁBADO” era interpretado pelos designers, bem como tentar perceber como 
contribuiu para a emergência de uma nova filosofia do design editorial. Entre as carac-
terísticas observadas no desenvolvimento desta pesquisa destaca-se indubitavelmente  
a relação entre o aspeto visual da página e o tema do artigo que proporcionam uma nova 
experiência para o leitor, em virtude da conexão visual. Associado a estes pormenores 
está ainda uma espécie de casamento entre modernidade e tradição, de uma forma que 
parece ir ao encontro das melhores revistas generalistas europeias.
	 Ao longo dos 10 anos da existência da revista “SÁBADO” observa-se um amadu-
recimento artístico e gráfico somado a um grande profissionalismo. Estas qualidades 
são mais imediatamente visíveis nas páginas mais conceptuais que têm por objetivo 
estimular a imaginação do leitor. 
O design da revista “SÁBADO” enquadra-se naquilo a que podemos chamar uma 
perspetiva moderna, apesar de não ser propriamente o mais ousado ou ousado como 
aquele que se observa em revistas com temáticas mais artísticas.
	 Os designers que têm passado pela revista, tal como os redesenhos efetuados, 
têm tentado projetá-la de forma consciente e rigorosa parecendo ir ao encontro das 
palavras de Norman Potter, uma figura cimeira do design inglês, que definia o design 
como “Putting things together in a way that makes sense”19. 
É importante referir também que a capacidade para tirar partido dos recursos técnicos 
e tecnológicos disponíveis, próprios do design, não são determinantes na qualidade 
dos projetos. A prová-lo está o facto da SÁBADO” utilizar na sua construção gráfica 
uma versão antiga do software “Quark” (6.0), sem que tal interfira na qualidade  
do produto final. Podemos definir o design da “SÁBADO” como neutro, transparente  
e objetivo, remetendo-nos para as palavras da consultora tipográfica Beatrice Warde, 
que no seu ensaio teórico ”Crystal Goblet” afirmava que a intervenção do designer 
deve ser absolutamente transparente 20.
	 A política cultural empresarial da “SÁBADO”, nascida no contexto da globali-
dade, veio impulsionar ainda o desenvolvimento do design editorial na conceção das 
revistas de informação geral. Devido a revistas como a “SÁBADO” e a “VISÃO” o design 
gráfico nacional iria dar os primeiros passos em matéria de conteúdos generalistas.
	 Seria presunçoso, em termos atuais, em que os parâmetros globais se estão  
a alterar tão drasticamente, afirmar, no entanto, que a revista “SÁBADO” é a melhor 
revista generalista nacional, até porque as referências na construção do design editorial 
nacional são provenientes de fontes tão distintas que será mais realista ver esta revista 
como um contributo para o desenvolvimento global da política editorial atual. Consi-

20	 WARDE, Beatrice, “Crystal Goblet” Sylvan Press

19	 POTTER,Norman, “What is a Designer: Things, Places, Messages” Hyphen Press
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deramos, por isso, que esta revista como exemplo modular, em matéria de conteúdos 
de informação geral contribuiu de alguma forma para enriquecer a cultura gráfica 
portuguesa do séc. XXI.
	 Para terminar gostaríamos de referir que esta análise se cingiu à edição em 
papel, deixando de fora a versão digital da publicação, que fica em aberto à espera que 
alguém se proponha a olhar para ela de forma sistemática.
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ANEXOS

1. Entrevista a Carles Duran,
Diretor de projetos do “Grupo Cyan”,
responsável pelo redesign da revista “SÁBADO”

Qual foi o vosso principal objectivo com o redesign da revista? 
Inspiraram-se em algum projecto editorial, não nacional, para 
fazer o redesign da Sábado? o que queriam transmitir de novo 
aos leitores?
O projecto atual é na realidade uma evolução do primeiro redesign 
feito em 2004 com o “Grupo Cyan”. Neste segundo redesign o prin-
cipal objectivo foi transmitir um aspecto mais moderno e “limpar” 
alguns apectos do design inicial. Eliminamos algumas cores sobretudo 
nas caixas de informação. Atualmente perdeu-se um pouco o espírito 
inicial

Em relação ao logo da sabádo, que foi ligeiramente alterado,
qual foi a vossa principal intenção ao faze-lo? 
Se bem me lembro o logótipo manteve-se desde o primeiro redesign, 
apenas introduzimos a sombra interior e modificamos o acento.

Em relação ao interior da “SÁBADO”, e depois de analisar
a versão anterior, notei que uma das vossas preocupações foi
dar à revista um aspeto mais “clean” e moderno, tanto a nível 
visual como organizacional, que principais alterações
contribuíram para isso?
Durante o anterior redesign o diretor da revista era João Marcelino 
que impôs uma série de condições. No último o diretor era Miguel 
Pinheiro. Esta mudança foi fundamental para a criação das bases 
do projecto. Conseguimos fazer um produto mais limpo e elegante.

Ao fazer o redesign de uma publicação, um dos espetos funda-
mentais é a tipografia, pois ela lida com questões de legibilidade 
e hierarquia da informação. A escolha da combinação de fontes 
a utilizar é também decisiva, pois é necessário existir contraste 
entre elas, qual foi a vossa principal intenção ao escolher 
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as novas fontes da revista e o que queriam transmitir
ao utiliza-las?
Tanto a Taz como a Borges são tipografias (sobretudo a Taz), que 
permitem muitos caracteres por linha. Para além disso a Taz é uma 
tipografia que preenche muito bem o espaço, o que acaba por lhe 
transmitir um carácter forte.

Ao pensar no redesign da “SÁBADO” devem ter também anali-
sado as revistas concorrentes (revista “VISÃO”), tiveram alguma 
preocupação em tentar distânciar a “SÁBADO” da revista 
“VISÃO”? O que é que acham que existe de diferente entre 
o projecto editorial das duas revistas? De que modo é que isso
se traduz no seu design? 
São conceitos diferentes. Neste momento a “SÁBADO” tem mais liber-
dade na concepção dos artigos, e isto faz com que a revista “SÁBADO” 
seje um pouco mais popular do que a “VISÃO”. 



2. Entrevista a Teresa Sengo,
Coordenadora do departamento 
gráfico da revista “VISÃO”

Ao analisar as principais revistas de informação em Portugal 
(“VISÃO” e “SÁBADO”), apercebi-me de que, apesar de ambas 
terem secções de informação semelhantes, a forma como essa 
informação é transmitida ao leitor é bastante diferente.  
A “SÁBADO” parece gozar de uma maior liberdade na criação 
de páginas mais conceptuais, enquanto a “VISÃO” opta por uma 
abordagem visualmente mais directa, qual a sua opinião? Como  
é que o processo de criação das páginas, na revista “VISÃO”,  
se desenvolve?
A VISÃO têm uma paginação mais sóbria pois como temos mais  
reportagem tentamos utilizar uma linguagem mais séria e mostrar  
ao leitor que estivemos nos locais, evitando ilustrar os artigos com 
fotos de agência. Além disso a credibilidade é assegurada com a utiliza-
ção de uma linguagem directa, menos confusa e mais clara. Acabamos 
por não «embrulhar» os artigos com um papel bonito, pois o impor-
tante não é o embrulho, é o artigo propriamente dito.

Que outras publicações servem de inspiração à revista “VISÃO”?
Muitas. Todas. New Yorker, GQ, Rolling Stone, Time, Veja, Bussiness Week…

Quantos redesigns sofreu a revista? Qual foi o vosso principal 
objectivo ao faze-los?
Já sofreu muitos desde que existe há 20 anos. De vez em quando há que 
ir de encontro ao que o público pretende, ao mercado de publicidade e 
à evolução do design.
No início a VISÃO estava muito ligada à VEJA (brasileira) e à Time. Muitos 
anos depois o público pedia-nos uma revista mais sóbria e passámos para 
um produto mais tipo TIME. Anos mais tarde fizemos uma revista um 
pouco maior, o que nos limitou em termos de design, mas beneficiou 
em termos de campanhas publicitárias e em termos de desperdício de 
papel. Depois voltámos a «encolhê-la» a pedido dos leitores.
Fundamentalmente quem manda é o mercado. Nós temos o dever de nos 
adaptar ao que o leitor prefere.
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A que público-alvo se destina a revista “VISÃO”?
E quais os conteúdos que traduzem esse público-alvo?
A VISÃO não tem público-alvo. Tentamos obviamente abranger o maior 
número de leitores, o que faz de nós uma newsmagazine de sucesso. 
Mas é óbvio que o nosso leitor pede reportagem, pede casos reais, pede 
repórteres no terreno. 
Pede também opinião de grandes especialistas, pede fotorreportagem. 
Temos público que nos acompanha desde sempre, temos leitores muito 
novinhos que começaram por ler a VISÃO JÚNIOR e que passaram direc-
tamente para a VISÃO por se identificarem com o tipo de textos. 
Engraçado é que desde o seu lançamento que a VISÃO tem leitores muito 
participativos (tanto a nível de telefonemas, cartas e emails, como 
ao nível do nosso site).

Quais os tipos de letra utilizados actualmente na revista?
A revista utiliza atualmente as fontes: benton, freight e a fonte criada 
especialmente para a Visão por Dino dos Santos.

Tendo em conta que a "VISÃO", como revista de informação, 
aborda uma grande número de temas distintos, considera
que o design tem um papel importante na forma como
a informação é transmitida ao leitor?
O design de qualquer publicação é meio caminho andado para o seu 
sucesso. Apesar de sóbrio e discreto o design da Visão é muito estudado.



3. Entrevista a Fernando Barata,
Diretor de Arte da revista “SÁBADO”

De que forma é que o processo criativo se desenvolve, relativa-
mente à criação de páginas mais conceptuais? Uma vez que essas 
são já uma das imagens de marca da revista
Páginas com conceito, primeiro o designer recebe uma sinopse
do tema (texto). Segundo, ele pensa numa forma visual ou gráfica fora 
do contexto normal (estabelecido), como passar essa informação ao 
leitor de uma maneira simples e objectiva.

Que outras publicações servem de inspiração à revista SÁBADO?
Em relação as revistas que inspiram a revista SÁBADO, existem muito boas 
revistas americanas fantásticas: Wired, bloomberg businessweek e Esquire.

Ao longo da sua história (desde 2004) quantos redesigns
teve a revista? Qual o principal objetivo ao faze-los?
A revista teve 2 redesigns, primeiro foi gráfico, o segundo foi editorial 
e gráfico. O objectivo é dar aos leitores secções e temas novos com novos 
desenhos gráficos.

A que público-alvo se destina a revista SÁBADO?
E quais os conteúdos que traduzem esse público-alvo?
Classe A, B. Os conteúdos retratam todas as secções da revista. Portugal, 
Mundo, Dinheiro, Segurança, Sociedade, Família, Despoto, Social, Artes

Tendo em conta que a SÁBADO, como revista de informação, 
aborda uma grande número de temas distintos, considera
que o design tem um papel importante na forma como a informa-
ção é transmitida ao leitor?
Esta é a minha opinião, grafismo, fotografia e títulos têm mais atenção 
do que o texto. O leitor vê uma maior percentagem do trabalho gráfico, 
a seguir a fotografia, depois os títulos e por fim o texto.
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